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Provomo-nos, »nessr dos longos enos de ex

neriênci:z educativa, nela nrimeiro voz a odi =

ter um jornsl nara madrichim, cuja função será

a de normanentemente fornecer material de estu

do, expressar conceitos e exneriéncizs <dquiri

das, vodendo ser sesim, se bcm utilizado, um -

instrumento = mzis, cosdjuvante à difícil e -

vrimordizl terofz que é 4 educação no movimen=

to e nara a quel dirige hoje suz concentração

וסב

É a educação vara nós, consequência direta

do nossa concenção de vida, de nossos fine úl -

timos, sua fonte reside nos ideais u que nos =

propomos o sus fôrçe dependo da té dos indiví -

duos que s conduzem, Não é uma técnics esnecis

lizada com virtuosidado científica, isto não -

nos cabe como movimento juvontl, nelas caracte

rísticus próprias de auto-educeção, de poríodo

formativo que abrange aos madrichim quo o com -

nôem: nor sous limítes implícitos, nor não sor-

mos uma sociedade humana completa, mos sim, um

movimonto que conduz do uma sociodado & outra,

daquola du qual é produto o comb:te, 500018 -  
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que aspira,

No entanto, a «ção educativa requer clementos -

clém da comrensão e convicção profundn dos ide

ais do movimento, du disposição intogrsl para -
com os mesmos c des fatores do carítor c -condu-

t= pessoal de cada chaver; requer canacidade ne

orientação dos mais jovens, conhecimonto dos i-

4

úmeros clemontos e métodos a serem empregados.

E é om função disto quo buscamos nu ciência c -

nu técnica cducscionais aqueles clementos que =

venham enriquecer, anerfeiçosr nosso trabalho,

Procururé vortanto ¿sto jornal, como dissemos,

colaborur nesto sentido,

são Paulo, Outubro 1956,

Muchlckot huchinuch
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FUNDAMENTOS MORAIS

à primeira metade do século XX, criou um abismo entre 8

teoria socialista e os caminhos da realização, É desnecessário acen -

tuar que a idéia socislista está fundamentada em bases morais insubs-

tituíveis, mas no processo da reslização e na luta política dos parti

dos socialistas, dos mais diferentes matizes, aconteceu algo lementá-

vel: o conteudo moral da idéia socialista foi deixado de lado ou mes-

mo abandonado e em vez disto surgiram determinados problemas políti -

cos, cuja solução, às vezes, não tem nada em comum com a base moral e

seus critórios. Este abismo pode ser considerado fatal para o movimen

to socialista e a humanidade em geralo

Para melhor exemplificarmos, citaremos 0 problema mais

cruel da época! o comunismo, pensando e falando em regime de justiça e

igualdade, prometendo criar uma nova sociedade onde existiria a verda

deira liberdade do homem - sacrificou milhões de homens inocentes, em

nome desta liberdade e igualdade, No caminho da realização da ideia -

mais elevada do homem - a própria ideia foi falsificada ou esquecida;

perdendo-se a base moral na ação política -— perde-se tanbém a diferen

ga teórica entre idéias progressistes e aspirações brutais. Nisto po-

demos ver a verdadeira crise da humanidade nesta época, de magnífico

desenvolvimento da civilização,

Nesta situação, na qual nos encontramos, existe uma Y

nica solução: a volt? 3ds bases humanistas do socialismo! Isto Acaba -

ria com a confusão reinante no movimento socialista hoje em dia, O va

lor do homem e sua liberdade, devem ser colocados no centro da educa

gáo socialista em nossa goração. Todas as conquistas em nome do socia

lismo, cujo conteudo não corresponde a esta exigência fundamental +

não tem valor algum para O socialismo, nem para O progresso humano.

Em Medinat Israel, folizmente, não existe um abismo en  
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tre as bases socialistas colocadas na construção do Estado e a liberdado

do homem O papol contral que o movimento kibutziano desempenhou, poudo

evitar o fenomeno lamentávol acima mencionado, mas apesar disto os fra -

cassos fundamentais do socirlismo mundial no processo da realização 80 -
clnlista, influenciaram bastante a juventude de Medinat Isr2ol. 0 exem -

alo negativo neste sentido do desenvolvimento e acontecimentos no mundo,
-- E East E

abaloua confiança no socialismo, mesmo na geração nascida e educada no

kibutzo

Devomos dedicar bastante atenção a este problema na edu-

cação no movimonto, orientando-so pela realização socialista em Isracl,

tomando o seu exemplo e observar como 18 50 consoguiu, apesar des difi-

culdades. eviter os graves dofeitos dos partidos socialistas (incluindo

comunistas) na realização do socialismo, que verdadeiramente 1102000 ,68-

te nome, e orientando ao mesmo tempo a juventude pelo caminho certo.

O segredo doste fenomeno admirável resido na aplicação -

dos valores eternos do judaismo na realização socialista om Isracl. Es”

tes valores são os mesmos dos profetas, antecessoros do socialismo con—

temporanco. Portanto 6 necessários na nossa educação, bascar-so nos se-

guintes pontos:

1 - Acentuar os fundamentos morais'do socialismo, sem os

quais ole perde sua vitalidado.- Fundanmentos morais o

absoluta distinção entre mau e bom devem ser mais dos

tacados em nossa oducagaos

. A
“ s

2 - Dovenos medir os*fenomenos sociais somente A luz dos
. > .

critorios moraiss
.

3 - Explicar que nada de bon e estável pode Ser criado na

sociedade, carecondo 8 critorios morais.

O fracasso da realização socialista na Europa Oriontal e

Ocidental e ns conquistas do Isracl neste campo, demonstram-nos o me -

lhor caminho para nossa educação socialista e 60  





A CASADE ORFÃOS DE JANUSH XORTCHAK

A porsonalidado

Pouco a pouco começamos a conhecer a personalidade de Ja-
nush Kortchak, provavelmente o maior educador que surgiu no seio de nos-

so povo, nostes últimos anos, q também uma personalidado marcante na his
tória da educação em geral,

- , ‎ל .Sua pessoa não sera esquecida por aqueles que tivoram a

felicidade do conhecê-lo om vida, Corpo um tanto encurvado, o rosto -

marcado de rugas, tosta alta, olhos inteligentes e penetrantes, atraz -
de um par do óculos Simples. Barba curta, casaco usado, chapou velho, 8

usualmente roupas de trabalho, Esta era uma aparôncia extranha para um

nobre polones e para um estudioso judeu, Estava sempre rodeado de cri-

ençºs, o quem tivesse visitado alguma vez a cosa do orfáos na rua Kroch

malna, em Varsóvia. recordar-so-ia como o "Sr. Dr,” so punha a convor -

sar com algum menino nalgum canto do salão, fisionomia sória, e como se

interessava pelos problemas dos seus pequenos oducandos, e quao grande

era a alegria dos mesmos quando o viam aproximar-se.

Henrik Goldshmit (sou verdadoiro nomo) nascou om Varsó -

vias no ano 1873, familia judia assimilada. Considorava=se polonós de,-

corpo e alras Estudou em oscola polonosa e seus amigos cram poloneses.

Foi um dos batalhadores da indopendóncia polonesa, identificando-se con

grupos socialistas locais, À ciência médica quo aprendeu em Paris o Bor

lim, deu-lhe os meios, a medida. O amor do homem como homom, a necessi-

dade da justiça sem limites, tudo isto jorrava do sou coração, 001888 -

que elo nunca encontrara em case.

O romance quo Kortchak escreve então, deixa transparecer

alguns dados biográficos do autor, O livro doscrevo um monino de vida -

>

burguosa, assomelhando-se "algumas vezes, a um cachorro: agradavol, a -

toncioso e fiol, que de ropente dosporta..." Relata o conflito que sur-  
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go ontro um garoto
8 e seu pai, quando aquolo percebo a injustiça que roina

nas relaçõos
8 entro o mosmo o sous próximos; o ostas poquonas injustiças -

transformam a
m As diforongas, om inimizado. "Tonho 8 do ti, jovem, porquo

11n2

pe ‎למ tis tanbóm você não gosta do ninguóm, o nom mosmo sabo =
Pas odiar" cos

. ‎יו . > . -O jovom vai a Univorsidado, o A família depoc nolo suas -

esperanças, : E a
sporanças, ontrotanto esto intorrompo os estudos, viaja 80 oxtorior por

ua ano e volta. Não conseguindo oncontrar nonhum intorósso ou finalidade

na vida, resolvo suicidar-so, Sou pai, então, concorda que clo abandono a

casa c so torne indopendonto. Após muito tompo, finalmento, conseguo un -

enprogo de professor, Conhece a misória; dormo com.mais um na cama o vivo

num mesmo quarto ondo moram mais 20 pessoas, E quando chega a festa de Sa

Nicolau, fantasia-so desta figura logondária e sai 8 rua, distribuindo -

bringuedos as crianças pobros. "Eu sinto quo dentro de mim concontraram-so

18 desconhecidas que oxplodir3o om luz, o esta luz iluminará todo o -

mou sor. Sinto que encontrarçi nas profundezas de minha alma a finalidade

através da qual serei feliz", Não hã dúvida, que foram destos fatores in-

ternos profundos, a capacidado da alma, a luta de verdade, A procura o a

descoborta da finalidade, quo Kortchak retirou suas fórgas, encontrando -

nos mesmos o conteudo desejados

Kortchak dedicou sua vida a criança, c apenas atravos dole

-via o mundo. E quando chegou a tomar a grando docisão de sua vida, 710 -

‎לתת 88 000088008 0 88 8"Decidi-ne dodicar ao idoal do sor -

ix a criança"; a primoira concossão foi a profissão: Kortchak abandonou

a modicina, o hospital o a prática particulare Aponas uma voz por semana

rocobia crianças o o dinheiro ganho onviava À casa do orfãos. Outra çon -

cossño foi » sua posição como oseritor f

nas uma finalidado: a luta pola crianças

amoso na literatura polonosa, Sua

vida toria ape

Do ano 1908 ato 1942, - sic o sou último instanto - ostovo

Kortchak dirigindo sou orfanato para moninos judous, na rus Krochmalna. -  
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sistoncia sua, surgiu un” instituição idôntica para jovens polono -

sos om Proshkov. Organizou também uma fazonda do fóriase

Em 1926, organizou um jornal em língua polonosa para moni

nos ji 1nos judous, dando o oxemplo do um jornal para crianças o jovons, escrito

on a 1 e ed . - .

sua maior parto pelas proprias crianças c tondo milharos do loitorcse

2 ' A
A Kortchak discursou algumas vozos sobre "problemas do in -

ornato". Tor UN jterneto Tornou-so tambem muito famoso por suas conversas na radio polo-

Fé1os2; A princípio a consura náo so proocupou muito consigo, ontrotanto -

quando souberam que tinha moio milhão do ouvintos, começaram a incomodá=

lo e ps incidontes e ofonsas nño faltaron - logo se calava a yoz,do Kor-

tehak.

Kortchak publicou muitos livros, escritos principalmento

por crianças, o que logo lho granjcou o amor do público juvenil; alguns -

livros sous foram traduzidos para o ivrit o são conhecidos tambem por nos

sos loitores infantis, Os livros do carátor pedagógico que ele escroveu,

roscrvan-lho un lugar na boa literatura podagogiga, embora seu trabalho e

sua personalidade tenham sido sua principal obras

Kortchak encontrou o caminho de seu povo, quando sua preo

cupação pelo menor abandonado trouxc-0 à rua judia, 2 o contacto com O jo

vom judou trouxo-0 A tnuá juvenil judñicas Seus educandos participavam -

nas fostividades da juvontudo judia do Varsóvia, principalmente en tiulin

do Lag Baomer, e Kortchak aprendeu a valorizar as finalidados do mov imon-

to juvonil judeus Os laços tronaram, quero 81202 tornarem-se mais ogtroi-

tos o Kortchak foi oscolhido como reprosontanto à Bochnut haiehudito Sua

visita a Eretz ocorrou om 19342 L& chegando, dirigiu-so de ime-

manocondo bastante tempo em Ein Charod, ondo invos
primeira v

diato aos kibutzim, per

tigou a goração jovem que 18 so oducava e interossou-so por seus proble -

o

mas sociaise Publicou mais tardo as anotações desta épocas

7610 0 pois.algumas vozos 08 sonhava 14 habiter dofiniti-

vamonto, ontrotanto à asconção do Hitlor AO govorno e suss conquistas trou

" 5 "

xo-lho muitas amarguras. Escrevo em 1937:

"

oles ten o podor o eu a justi 
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ole em a for: aho .- E O
oles tem aforça ¿vo volho o som possibilidados farci minha ultima -

tentativa”.

Ee ‎ל ne ₪ E

Um ano dopoiss ” apos uma depressão interna que so prolon

, +15 4 : > . , 2

esolvo minha ultima tontativa: vivor meus ultimso Anos on

- 2 . . . . s s 4

1 - la ostudarci ivrit o um ano depois irci ao kibutz, Tenho a

1,000 zahuv" a
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Rebontou a guorra e Kortehal 60000 ‎סמ2782807185וג -
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‎כ & mosme trabalho: como méd 0202016 Era à 32 voz go mesica us
A

2 5 $ A +

forme, denois voltou à dirige  
. 2 e 2

acia do orfanato, ondo o numero do erianças

havis aumentados

No ano de 1940, onviou a algumas casas o seguinto comuni»

2 2 a 2 a

cado: o orfanato salvou=se Enfrentamos a, situaçao com nossas proprias for

contra todas as tentativas de roubo. Passoi per 4 rovoluçoes e vivo

 

guorra. So pessoas fracas quebram-so ou deoixam-se curvar. Ha alguns -

tolos quo pensam. que poderao so salver na tomnpestado sozinhos, Os moninos

são nosso futuro, Eu exijo uma contribuição de 100 zahuv para o orfanato,

Não poço = 08170. 200000201 0 dinheiro possoa mente.
3

Kortehak foi receber o dinheiro - doram-lhe o que pedia -

  ,
,

2

queriam livrar-se gole, Este comunicado 8 bom carpctoristico do seu cs

rito

1 A . ‎ד E

A 19.12.42 lomos sobro 8 assassinatos de judeus em Varso

via, à primoira vítima foram as crianças do Israel, E o jornal (Time and

2 > + Y 4 io - 0 a

Tido) rolata-nos sobre 0s últimos momentos do Kortchak: onviaram-lho os 2,

 

Jemãos uma oportunidade de salvação, mas Kortchak não concordou em abaxdo

near as criançãso

Kortchak ia à fronto da file do crianças do orfanato para

a ostaçãos, onde os osperave 6 trom da mortos Ia cajmo e imponente: levava

duas crianças nos braços o outros soguiam-no airázo Quo ₪ ‎ץבסעסטשט 10

>

1
$

mento, jamais O osquecera" »  



   DOS ESCRITOS DE JANUSH KORTCHAK
 

 

  

E fatais om contr 0 acontuamento ao marco organisacional não -

Fa Ea in radição com as exigoncias quo se faz ao oducador; 08-

da ocisa sabor perante que função clo so encontra, devondo dodicar=s0 -

EReo ao seu trabalho, Por intogralmonte quoro dizor -no seu tra

b pensamentos, sous sentimontos; caso contrário ole não sora um
sim un fiscalizador, Sucedo entáo o caso 080001088

a situações dosagradayeis - um menino mal choiroso ou piolhon-

sou inteiro controlos
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Há alguns oducadoros quo usam da tirania, -

por não quereroh dofronter com improvistos ou situações dosagradavois, ou

moscarregar com8 responsabilidado do que possa acontoter. À tirania -

limita a pxroocupação do educador quanto ‎ג moral educativas

PI

Todo homora tom possibilidade do orrar em sua

vida, e a diferença quo so ostabolcco entre o bom educador e o educador -

nel sucedido, esta no núnoro de cerros quo cometou, ale do que, o mau odu

cadors procurara incrininar a criança pelos sous oxros,

 

A
O cducador dovo ser antos do nais nada 0

0, 0 se quisor conhocer as crianças, dove conhocer antos de mais na
própri

da .a sã próprio, distinguindo” suas capacidades o possibilidades, antos de

ontrar no enminho do oducadore

cs HJ

O bom educador não dosproza os pequonos dotalhos, sabon-

do atraz dos mosmos se oncontr

do a pensar que as €

rar sompro

do não ¿ bom sucedido om conse

8 to=crítica do sou insucosso, ing

ra do mosmo como se conduzir no futuros

am grandos problomas. O mau oducador 6 lova

riangas procisam ostar sompro quietas, limpas, propa-

as liçõos, quer sejam intorossantos ou nao.

Q

bom oducagor quan

guir algumas coisas especificas, fara uma -

uirihdo as crianças e por vozos aprondo   



 

0 AEe 0 probloma da autoridado do educador em questões oduca-

E A chave de sua ação como tal, entrotánto, nño dovorá correr A -
A mesma ?lA Mesma. porque esta sempro lhe fugirão À criança roconhecera o -

>da A is sE ‎130בו sata 60 5081 capacidado,

  

. > Educador que não 6 nogocianto mas un orientodor, que não

fustiga porem ₪ que não exige porem pergunta, está ao lado da cri-

eng? e nao contra ela, e a levara por caminhos seguros,

7רח9998

Entro a imposição e n anarquia há um cominho intermodiá
éntro o educador e o chsnich. beso para orsanisíção do

0 educador dove ter por met” levar o educando nos -

por meio do esclarocimonto o por moio de vontado de vi

0%1786 Nao conseguem isto por moio da natureza. conversa

ou rotóricas, nas sim por meio'da atmosfor” do lugar 000-

₪810 de sua construção especifica. É importento quo as cri -

estar nestos lugares, quo ostejam dispostas a todos os os

toda conquista própria para que possam acostumir-so às exi -

lugar o des nocossidadoso
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os trochos aqui citados são transcrí

tos dolivro"Haoidahemochênochot.-
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Transcrovemos aqui a primeira parte do
estudo do eminente pedagogo e educador
Jesualdo Sosa, extraido de sua obra »
"Los fundamentos de la Nuova Pedagogia"

sobre a escola do Trabalhos

A Escola do Trabalho, representou uma

vordadoira transformagáo na Pedagogia,
polo menos ate Rousseau; exprossa as =

profundas modificações advindas do en —

tão nascente capitalismo industrial o a

necossidado, assim como em todos os ou=

tros setores do orgenização sócial, da

adaptar-se às mogmas, Á Escola do Traba

lho, como se tera oportunidado do estu—

dar nos artigos subsequontos, foi imen=

samonto omprogada por muitos educadoros

socialistas.

Dividimos o trabalho, devido sua ampli-

tudo, om 3 partos: a 13, de Roussoau a=

tó Korsohonstoinor; a22, do Devoy, Pabst,

wynocken, a outros; a 32, oducadoros so

cialistas - Shatski, Krupskaia, Luna -

charsky, 0tCo
,

Dovora -complomontax o assunto, um ostu=

do sóbro osta ossola om Isreol, na socie

dado-kibutziang o suas ospecificidadoso

E GA EAS

Esto concoito do trabalho na oscola que tom seu ponto de partida, co-

mo vimos, em Domia primoiro o om Rousseau 6 Postalozzi depois: no primoi

ro para satisfazor AS ncoossidades de Lyon, que já ora entáo uma cidade

a a -

industrial e norcantil que48 oporarios; cm Roussoau como uma reação

contra 0 oscolástico do seu toripo; cm Pestalozzi no estabolocor os traba

lhos manuais nos diferontos institutos quo dirigia, inclusive com corto

sontido do produtividado; 5sto concoito do trabalho, repetimos, a medida

As sus 4 a

quo a sociedado se industrializava e o 00002100 adoyiria mis importan-

, A 0 . a

cia, tenban iria ganhar torrono no campo da 00008080.

Dosdo o princípio do sóculo, são muitos os podagogos que vinham sus -

tentando a oscola do trabalho como O tipo idoal] de escola do futuros Es-  



  

 

to axis toris da nova y ‎ה A =

a nova pedagogia o. que parte do.quo tóda opinião que susto-

‎עמטס"60.+8אעפש" hi e 6 ָ

a quo “o.fazor" havorá-do substituir "o ouvir" da criança, sontido pri

mitãv etivo.do.trabalho. como.ompiricamonto so sustonton-0- ciontificamento so

ciרםספצסי‏
provou, cxigo. om. todos os cducadores,.precisamento, O rótulo-do ativi‏

Sade. o de movimonto, .ainda-que- Foxridre. sustonto.. outro -pensamento» Esta

divisa 2 pois, -dos. fundânontos. da podngógia do. nosso tempo. - Daqui qu. di

ante; -ontreta modi 2 :
5 ntretanio,. modificar-so-a e girará. cm. tôrno do duas. quostoos: -a. -

20 da - + 1 A

concojtio de trabalho o. a idoia dos. fins. que porsogue esta escola. do. trr=

balho. Pinkevich, aque acima citamos, -divido.a todos os- quo astudaram 65-

to probloma. em. 4.grandos grupos». oliminando dosde ‎Eל

da burguosia voncionária quo, ronluonto, não .podon. sor. considexados. como

5000180208 do, pouto. de. vista do trabalho.ná escola, porque ,2stos, Nousx-

dorf por axenplo,: dão. no trábálho na-escolao mosmo-yalor que nos donais

metodos; nua palavra, O trabalho. é wa método à nais

Ye : . 5% : . pida

No princiro en da burruesia dorocratica, Pinkovich distingno.o0s

buzguoscs. partida2»ios da. oscola do trabalho, como. Lay, -que. introduziu. o...

trabalho-na. escola. coma uma-das. toatas: manifostaglos da+8o

Para-Osio autor, mais que lesdola-do. trabalho essoncialmonto,-porque. o. con

eeito trabalho 6 802851880 ostrodrcy psicôlogicâmento -6- inadequado. para

serviz de. ba 4. uaampla roforma.“com. tal. divisas -dove-se utilizar.o--

conccitou ação, porque tal designação -"abrango. todas: as . formas. de. ativi-

dado, +ôdas as formas de rosponsabilidado". Lay "condensa. a observação,

atividado mental 0 expressão, todo o sen processo. didatico, no. qual 0 -

annual há do interossar: ”

> cultivo dé plantas o o-cuidádo dos animais,-A Propatrabalho
toda A oxporiôncia om. cióncias. natu. -

rais, o modelado;

ação-do peças". Não osta-A parto, mas sim, 8 própriu-do-proce
sso intoz

ro..Sóm dúvida, 'sou: oculto tem

uma escola socislista.

| RS % +

‎פצ 09 um. yordadeiro conceito do traba-

2 o

lho, possa lova-lo a
2

o

Um pouco -mais A fronto.nosta .concoito, tambem entro os. burgueses Co

oojutis;oltuádio
Korschonstoinor, criticado -por. Láy.pox sor. demasiao:

vago: na formulação- do 0 trabalho.. Considorado pola pedagogia em -

mo um dos pionciros 4
geral cor a nova educação e o fundador da vordadoi»   

 



 

₪66הל

1

úlho; tevo como antocodontos os. concoitos progrossistas do. Robox:

autor do livro ").onsino polo trabalho, uma emorgôncia. social.s

podagógica, «o. mosmo. tonpo com uma. crítica. das. objoções -aprosentndas «o:

tra .A-mesmal nubliar om 1885 E05. como reação contra. Zurich .por-não naves

discutido as propostas. sôbro a oscola- do. trabalho, Aprasontadas. no Cem =

grosso-do 823. 0sto livro do Seidel sustontava. ser osta- escola, 4 oscola

do futuro-para o. estado. do.futuro, su molhor para o. social 6

derameno tambéu as.nbundantos 1009188 ‎ה10מ45. 2010902109 4 05%%

ospocialmente os.conccitos de Soinig, de Charlottomburg, om sou 117‎ע0.-

PA máo! que .fala'*, oque. como tal, tudo. so. rosolvia mediante o desenho,

o modolado. ote: convortondo o núblonto vasto o monótono da escola vox

balista-nunr nova vida aloguxe-c ativa 9.quo conduzia Os -meninos &o pxiz

Pe ‎ה . -
sípio. do trnbRlho..o Ainda quo não so. possa uogar quo esta viên o ôsto-

 

trabalho constituiam vordadciramonto apenas uma psoudo roalidado.. 4 mar

gen da. autêntica realidado social;. todos -Gstes antecedentos preparfrei O

caninho. para a popularidado go. Kerschenstêiner. Foi assimo. melhor.qiia-

80 ‎םטס 060060 000.0 estado. burguas alemão, soriamonts ameaçado, ne

momento que este faz suá aparição. com" sous. concoitos de adestramento. ci-

 

a , 2 a a Ea . PE

vico,0_de onde oxa-nativo,. o-cônitxo do mais. impor-

 

/ , ‎ו 4

+ ‎המ%0 .jição -nacJjonálista.contxa a Republica Socialista “judia”, e de

sado saxtiu Hitlor o suas guardas do assalto,

>
e

Ego.on oudoxínmos totalmente A conconção. dosta escola. de. Earscao3

tciner, so.Antes. não asclárocessonos. seu objetivo fundamental, que 0

mesmo nos vai rovolár, sua posição político. intelectual nesto problem

à A 5

a que ‎.םסע 5áto foz.ponsar om rovolucicnarismo. Jom.duvida-Loxrs-

qhensieinor, como-os.podagogos dé maior.visão.do. nosse tompo, percebo

que-fas antigas fórmulas o..formas oduentivas. já-não bastam".

.

Quo: as. con

diçõos-socinis gorais tendom com-suas liberdados,. de - diversas .manciras

A. oxaltagño-da- individualidado, -coisA-perigosa quando se quer, nño-al -

¿angar and: comunidade .liyro-de travas, mas. sia una .comunidado subjugada

Fun. grupo-capitalista. -Korschonstólmoz adworte que. os. laços sociais:

o-fortos_ para-atuar * a. favor da unidade. do Estas“
3 o

não são .sufibiontomont

ade de sindicalização dos trabalhadoros o 8 1108208006 de coa

do, a liberd  



 

E
q

23830 vz quo 30 na ds colocar nun mon 2
2010082 aumesmo plano - dos patroos, que unem &s

à von: classos sociais!divorsas clasaos 800181576 Bua proosu devação ora quo tais conoções pudose

 

sen dosmorbrer imnpóxios como o Brátâni . º
E ombrex inpórios como o Britânico, cuja motrópolo 80800 sondo, =

diz aos ta vaso da culiura progrosñistafo Lo não quor a 2

istoncía do poguonas ostados livros; cono político já ô um doninador »

quoro aizor conquistador alJonão am potências porquo percobo que "só os

gxendos Estados pojos dosonvolvor o reunir aquolas onorgias oconônicas,

sociais o culturais, quo nas inovitávois lutas do classos o das raças 7

facilitan una vitória pacífice om voncfício dos valoros culturais, otCe,

Par» sou cerxitório tousônico, os rogimons precisam do clima para existir»

+ 062 .

8 é bendfico, na Inglaterra, soria uma desgra

escrove no ano 1926, E a demooracia não lho inspira

naior confiaeças Qual devo ser ontão a atuação da educação? Entende, po-

‎ה-.ב
3 .

is quo O nesessario introduzir novos elementos, O trabalho, por oxenplos,

cxganicanento, no novo plano do ensinos Para isto, como primeiro passo:
3

“eransforrar nossas oscolas livrescas om escolas de trabalho prático";

-

segundo, “ transformação do prazer do trabalho individual na satisfação

do trabalho couro... ou dito de outra maneira, A transformação de nos -

sas escolas o comunidades do trabalho"; terceiro, "transfornar as vir

tudos do costurio om virtudos da intolicôncia, modiante a instrução cfvi

ca”, quêérto 68 último passo, "introdugao dos cidadãos na auto-administia

ção do sous assuntos". Desenvolvondo tel processos tôdo êxito caborá aos

paises culturais; "sobretudo entro Os gormanos é anglo-saxões, que buse

cam a luz e a claridade nosta nova direção que haverenos de empreender" ,

iamente nos adverte o autor desta obra, mescla de política e

como tão sori

oducaghos que É “o onsino polo trabalho como oducação para a ideologia

cÍvicao

Cromos que com esta base política, há do se ontender molhor o con-

trabalho exiadors "wa trabalho que oforoga possibili

proporciona 130020800 a cada um, para expressarcoito 40 980018 0

dades da criar, porque 2

ALOrOS oduvacionais inanentos", que são próprios do sua enorgia ospiri

tual potenciiito



 

Desta nad ‎ל -/ naca esciarecida concepção, parte Kerschensteiner; concep-

ção que, em base, nAão trenscede a escola de ação de Lay. Como a prepa-

ragao vocaci lane ; : , .
. concional que ¡ustende da juventude é possível mediante o traba

he manval ‎דב Ee ,
lho manval e o princípio do trabalho na escola, o desenvolvimento de,-

s3u aa An ‎ב ₪
, É

sau caráter moral, lograr-se-é tal mediante a comunidade de trabalhos

tada É e DE ‎ל A
| 0888 60 toda açao e objetividadeemoral, ponto maximo de seu progra

 

a - 4 ‎ו 4 1 E 1ra o restante sera suficiente “uma ou duas tecnicas", ainda que,

‎התושדרב 5 ” 2 1 1udc Y que pedo e, que as tecnicas escolhidas sirvam para se alcançar

ma nrgcisas as RA 3 E ‎טמפ1 precisas cada vez maior e controlade pelo proprio aluno, por meios

revcupação esta que S domina constantemente. Disciplina ri

 

cluts chjetividade tecnicas ete: são expressões constantes

os:s eseritose Resumindo, pois, o trabalho na escola de Kerschens -

  uz como coisa aporte, mas a medida que vai se modifi -

cando sau conceito; e sus escola vai se submetendo a uma cega subordi-

- E ? . Md

nacão 8 ‎שמ 887980 668 miticos, e na qual se elabora um

amenio cego e mecânico para o cumprimento do desígnio

o

7. ,
68022200 06 8

nrasarove politicamente; seu conceito de trabalho desaparece, in ‏-
noנטש Las

clusivo como expressão, diluindo-so na mais vagº aplicação da manuali-

9 : a ₪
. lt

ásde tecniaa e isto oras tal o absolutamente imprescindivel.



 

 
 

 



  

Temos é nosse frente duas questões essenciais: quando contar? o

entretanto, antes de mais nada, eu quero vos relatar al-

aconteceu a 9 de Av, dois,anos atraz, no mesmo dia em que

se reriizavs uma peulá da minho kvutzão Os cheverim se reuniram no po-

queno ouiatal, começamos A cantar e contar piadas 6 o ambiente em ge -

ral estrva alegre. De repente, ouvimos que alguém caminhava em nossa -

direção: era um dos vizinhos, um homem velho, e ele nos gritava: " Por

que vocês não estão cantando em 9 de Av canções religiosas"? No primei

rc momento fiquei bastante atrapalhado, mas um dos chanichim respondeu:

"E o que tomos nós com isto"? quando eu ouvi isto, esta frase táo expon

seria necessário dizer algo, não seria certo passar

então do um trecho do Poarl Buck "Os filhos", cone

A
tanea, percabí que

adisnto. Lembrol-me

%o que foi logo após traduzido para 0 ivrito

00 00 0 ;

O conto relata a guerra entro o Japão o a China. À juventude chi

088. crescendo sem 681108080,6 rounir=se e organizar-se em gru-

"partisans" na luta contra os japoneses.
vos de 2

m à cidade ondo percebe um agrupamen

Un dia, um jevom camponos ve

‎ףטס 80 28888 0 observa um jovem concitar o
 an DATE VC o‏

AProxima-»30בצו re vor‏
.40

 

2 dl 7 : E

Doro 4 AVLAX 00028 09



Q ievem camvond :5 ‎מסמ1ג ae . .

5 : ouviu suas palayras e rosolvou juntar-so ao Bru

pce Passaram à escander-so nas mentanhas, organizando do voz em quando

alcum essalto o voltavam a sous rofúgiosa Entrotanto, no erminho, 008-

tumavam id nas aldeias o dormiam nos templos que oncontravam nos =

tes povoaçõos. Os camponssos oram homens simples, acreditavem om deu =

cs o os scrviams ostesa
e

4 ₪2 Ei e e ,

jovon:; que por docisao propria iam guorrcars,

possuimm um pr 1 ‎גמי a 2
pos am um profundo dosprozo pola fo c sous erontos - costumavam ar =

rombzr es vortºs dos Tomplós o cctucavam os dovses com suas espadas, O,

quando um Íãolo, após algumas cmpurzad-s, ia ao chão, riam-so & dizia;

“na 1 ae (sa 4 Ae Y
- :

Bis OS vossos 800808. matamo-losT, Os guardas do Templo não podiam o-

por resistonciao

Uma vez, oxetrmente num momento destos; entrou, um jovem sacordo-

to. calmo o um levo sorriso so espolhava om sua face; esto sorriso 1r=

¿ste oxigiu ao sacerdoto que se retirasLsso jovem

 

a]0868 geração rende culto -50s seus deu-

 

so, RO quo este ihe

 ses, cada geração vossue sua 28", 68 89304 0 jovem não entendeu, mas -

contou sos sens colegas o incidente, que por alguma razão pararam com

sua guerra aos deuses, O campones guardou a frase no, fundo de seu co -

ração, embora nao tenha comproendido seu significado.

Kum destes dias, estrva pata Se roelizar uma batalha decisiva en

tre os chineses e japoneses; momentos tes, quando estava se efotuan-

do os últimos preparativos, o com ndante lhes trouxe o retrato do Je

ders esta sería una batalha decisiva e provavelmente muitos não volta-

riam vivos: quando 9 chefe comandante ergueu O rotrato, eles, homens -

simples; que haviam destruido deuses 0 tomplosaprostaran-se frente a -

foto, e cada um sentiu-se mais seguro 0 confiantes

PR y

Quando estave goitado no bunker, esperando o inicio da batalha,

o jovem cemponos lembrou-so das palavras do sacerdote o as sentiu, À -

“ P

essidade da fó lhe ora mais compreensivolo

Oo Oo Do

originou-so uma conversa, se possuimos

26
fo 8 8 60

Quando torminoi do falar,

fé ou não.



.

dado tóda uma artzad sobre o problema de fé.

 

cotsa cv nãc, podoria ter dito ontão que as

 

povo de Isracl, quando todos estavamos na 00 -

int to, atualmento, também não podemos vivor sem
2 2

c nos acroditamos na chalutziut, em idegis, oto;

esta tambon € uma mañeira de transmitir valoros a um menino.

bu quero explicar, antes do mais nada, a min próprio, o quo a-

him que la ostavam sentados, viam o sentiam enquanto ou
 quelos chanic

lhes relatava a história do jovor canponós 0 0 que eles toriam porco-

bido so cu houvesse dado. aroru dinor encetado, por outro caminhos Es

los viram, enquanto ou faleva, a guorra, o jovem, os templos, viram 1

‎םסבערשכרבה o sues palavras, sentiram os momentos que precederan

A batalha o ¿unto com o jovem, que cstava doitado na trincheira, cho-
/ - o > ,

garam à conclusão quo 6 necossario ter 4

> 2 + : ,

CO que toriam visto se ou lhos tivosso dado uma, artzaa? Torian

rações dc Isyncl, ehalutziut, idoal, ete, O quo diferon-    

do outro? ) que falo mais ao coração o O, que monos? 00-q $ ,

 

cia ur

SUYVADOS ( ‎יו forr e viv , 001888 concrotas, Percebemos um

$ 3 : Y
quadro E js A ospada penetrar na barriza do idolo e q sacerdo-

 

segunda forma tivenos conceitos abstratos,

 

. . Ea,

ve um poqueno item psicologico: sabo-se que nosta

> jovom 100911988 sous penssmentos de forma concreta, pensam -=

ma +? pgráfica". Todo pensamonto quo lhes queremos transmitir,

 

Pos

rovesto do uma forma fotografica, o o quadro se lhes
amentoe se

Wawa na monto, Esta idado gosta dos livros dos indus, interessa-so =
a Res

nox tudo o que 80 passa no mundo, gosta do histórias de países distan

5 a RES ad América £frice; osta i tôtos. sóbro tribus primitivas ne âmórica e África; estas coisas tom pa

:cado todo vivos Na idade mais adulta os pensamentos

E Zo mis internos, o intoresse pelas coisAs,que so pas.
e sontimentos são

»roocupa-so mais com as coisas intornas»poucos E

quo todos ostes ponsamentos foram esclarecidos, tentarçã

 

quo fiz no início: "Quando contar"? om 3 partos?



5 % 0

ma no

Y Por cxemplo, de Toldot haitiashvut = pode=se econtar qui

% 50 anos atrás, viorsm os primoiros chalutzim a Erets lsraol o ee

108 ai oncontrarem tais e tais condições. Esto $ o lado abstrato, 0

ai entao deveremos transportar a questão ao concretos Façamos um 2

ui com os chanichim em tal e tel pontos mostramow»lhes a chomf (mu -

alba), 5 migãal (torro), a torro d'agua, e fica gravado nas mentos

Mendebim um quadro comoratca Quando ele ouve falar de ideais 8

ponsrruoztos, ndo lho 6 fácil conservar ostas coisas, entretanto, =

quando ouve +5182 de um ídolo, inodiatamente so lhe associa a inma =

gen Go um ídolo, o por êste caminho deveremos trilhar. Temos um mo

 

shox à nossa frente, contar-lhe-emos como foi construido, em quo =.

sizcurstôncios o atraves disto alcançar os conceitos mais abstratos.

  secautismo de Baden Powoll ole trata da questão da edu-

éter, relatando o caso de uma cidade sitiada depois de

muitas semenos e ondo so sabia que viria reforços para inimigo que

contava com os mosmos para atacar a cidade,

 

ramese ontão os hebíitantos o perceram a necessidade do se dis-

trair o atonção dos reforços pera outra região; decidirem então en-

yiar um rapaz pare determinado lccal e sua tarefa seria acender 0 8

pogor lantornes, So mosyc torpo que mudava de luger, e assim distra

ix a atenção do inimigos

O sorem abendona a cidado ao escurecer o dirigo-se ao local determi

  
RR sua tarefa, sem entender entretanto, a finslidado

da mesma, Entrotanto apos alguns dias o jovem ca a pensar: -

vorquo doveroi ficar aqui sontedo, o inimigo virá à cidade, mous a

vutarió o ou ostarci aqui sontedo a acondor o apagar lanter «

nasfo Mais Go uma vez lho veio A mente A 18618 do abandonar squ pos

ko q voltar à cidados ató quo um dia chogou O reforço inimigos, Elos

Logo porocboram as lentornas 0 0 puseram a proourá-las, ató quo ue

sto doenobrem O rAPAZ 04 ynivosos, matemeno, Entretanto com, is

+5 coxãou=se alguns dias quo possibilitarem a salvação da cidado,



E
x

tuações, Po mos no no :
rações. Porcobomos no nosso dia a dia quo tarefas das nais sim =

plosy 1

 

e Xishut do snif, não são proonchidas devidamento, €

E sera uma quostão porrmanento todas as somanase E isto se podo-

va modificar bastente »trayós de contos desta ospécio. Não estou -

dizendo quo seja esta a modide única, mas o conto participa positi

vamento numa questão em: usta, e o jovom que "faltou" om,seus de--

VOTOS 8004702000 + a 5 cuidssa mais de seus trabalhoso

₪ — priacao Pa £ . . . .
: criacao de ambionto - isto nos conseguimos om messibot, tiulimn, ma

cEatov. exc. Podoremos criar um determinado ambiente, tanto en tor

no de un conto como de uma artzaa, ontrotanto será proforível uti:

11594 o primoiro meios Por excapio, 868105008 ‎טמה nossibá à8 Gyurá

/ ‎ל:ושטה
ihorcismo): ba possi! indos do se dosenvolver uma artsaá ou um -

a 2 a a a - 1 . / É

30160 80020 ‎ס 1% esto seria entao um relato simp vB; jiário;

 

de : 5 5 ל‏1
quo encontramos em queiquer livro¿ e uu conto como osto podera cri‏

sz um embiento muito bom,

E mais usa coisa, nos tiulim costumamos relatar contos e ai podo

Promos incorrer num erro gral  
- 4 .

há o perigo de eduenrmos nossos chani -

: a pos
Shim para algo nau; ondo ‎טבעסמספ 8 rouniao 0 dircemost "agora faremos -

2 e E e. ₪ A e

isto o isto". E elos dirao? "conte uma historia" - podoremos atravos -

a ” ee
5

anichim,,nao ao pensamento proprio, mas sim

 

ser intoressantes c assim atrairao sempro os
Os contos precisam

e quando após algum tempo ‎ו ponctrear em -
chanichim 2 pcula,

Jesuntos quo exijam maior profundidade, isto sorá bem mais frcilo Devo

eros sompro tor uma complementação aos contos: tentar no fim do rola

to usa conversa ou discussão, expontênca ou organisada, q através 808-

ta convoxsa incitaromos e acostumaremos o jovem à pensar, Entrotonto

/
Pia ' 4 E

para que isto soja pos sívol, fazom-so nocossarias duas coisas:

2 . 2

+ocasidos para faler e atravos disto, incitamo-lo



 

 

a
nsar mando a . é

à pensar. «uando cu quero participar o dizer nlgo, devo antos do +
mais nada refletir o que diroi O

s

E E- isto pensamento simples e co

nhocido, Cor ( 8 , -Rua » Como desportar a conversa? = osto homem está corto ou não?

de ostiyessemos agachados num bun-

Eoy, toríaros pensado como o jovem ou não? Alguns dirão sim, outros

 

acortado sao os contos onde indicamos diversas persona

varias (ox: o horoi e o medroso), o depois: so ostivos
a , ?

situição; como teriamos nos comportado? Como o

 

-

‎ה
-

o a » +

“é OU d0mc O 2% vorsonagou? Assim nos livramos do porigo de que os
chantohim apenas ouçam o conto som roflotiro

SAP SE a 2 - 2 . O Eקר2‏Quando construimos o conto, como conta-lo? c pormitido quo o modi-‏

 

aro ha contos bonitos quo pos=  meros? Muitos dirao: coxo mod
9

suen 5060 ‎טנג ְ Dor=lhos-ci algumas noções para

 

propril
A sl E - o a

gue voces possam saber quando modificar ou não, OD conto e apropria
‎קץ 4 a a - 2 . ns E

do ou nao? Quando a historia nao € apropriada, dove ser modificada,

2 . 4 - e E A £ A eia
isto quando a finalidedo neo c mostrar o estily literario do con -

to, ote, Quendo rolatrmos contos com uma determinada finalidade ,-

ão de conhecimentos, ote; pode=so ontão modifisar o mesmo.

Deveremos tambem vorifies E so estemos atingindo o chanich, porquo

e : 2 . 2
ha,contos w»ravilhosos que entretanto nao preencham osta finalida-

 

iaborar uma programaçao de atividados, -

 

seguindo os pontos quo te

Histadrut haklalit shol haNcar haoved

Machlekot Hahadrachã  



 

 

 

 



Ps : 2. é 3 zx / ” ₪

‎שי 04/ |72 saAbi)

= E 0 ₪ EH 2 y

‎וס pã
o

t
y

4 2 de : . ”
ara esciarecer os problomas atinontes a =,

jovem gexaça ,₪ ‎הו ASA E ‎הלו a ‎לי > A
Ação quo dirigem, E e bom que o toma gire em torno desto porto.

carxact(עףהב6‏  

 

  

 

200 para osso tempos que a literatura dos movimentos

da juventude, não tratem om sus

"biomas dos que se reunem, dos quo «=
2 . 2. e

cepas nrincipalmente do proximo, Ha uma -

 

os) palos é não por si mosno,

nço eos que dizem que antos ora melhor quo agora, Mas,

contar-lhos que no tempo om quo ou exe jovom, ain

 

ude' 0 nos encontrassoemos soro

 

úmos como "ijuyvon

  

 

 

  

  

  

  

em movimontos 219. mentinhenos constentonmente lutasו4017058‏

| Latornas, E CALDOS perguntas, buscávamos soluções Dera nós mos

vos 0 vo esmicudo do nosses buscas doscobriamos algo tembén pares os ou

boss E 50 6 algum folhoto do movimento juvenil, vO-se

jo sou único objetivo é der mentos no mundo intoixos Para,éles -

mesmos rão existem mais anyia vacilações, tudo é liso o plano.

que 28202 ‎ומה confissão: Gste fenômeno, que um homem, 2

principalmente un A jóvem náo tenha dúvidas, perguntas, que não

| “a controvérsias om sou foro Íntimo, e que esteja sómento preccupsdo pa

15 bem estar da alma do sou próximo, por sua probidado e conscioncia do

5580.08 afirmo que me causa muita inquietude,

 

Veio miito mais premente o problema dos educadores do que o dos 9

Rabi não ensinou, como (גספמהסב.סשהמ615%805810%3120"860‏00660
Mead 4 1 S

poco saber o discípulo se o mestre não o ensinou?), -

 

Feb ihia?”
> e 4 z ‎ב
é grande, numeroso, ha muito que fazer c os impecilhosT RAmay

No: > movimendse
Ss

ab so grena>s, o madrich esta tao sobrecarregado de trabalho, quo

13 não ¡»e sobra .=mpo para a auto-educagao e A auto-ilustracao, vendo-

Ei pe > ensin ₪08 desencaminhados e não lho sobra tempo vara aus
f ₪207 € e 4 E A



quitar seu pró rio cora
4 5028440 6 00800091‎ע8קעסקצ18 confusão. Dentro em ‎סט

60, do profundo » copjoso onsinamento de nosso movimento não ficarão ma=
is na ‎ו da juventudo do que um par de lemas, divisas o frases, »-

que emmprirão o rol das órdens no exército. E o madrioh terá a soguren -
68 ‎ףחפ uma ,voz sprendidos de momória , possa cumprir tranquilamente con -
sua tarefa,

Quero demonstrar aq 1 ora de lute que nos rodeia é um bom a

lento para semelhnnte recioçínio, Ele é,capaz de conduzir nossa juvontu-

va totala ritual, Quoro pois rossaltar ao madrich
2

e capacitação para suas tercfas.

Tm maviman+ ‎גימזוה ma? ‎ב 1mm movimento que busca moios do como orientar a sous educandos; do

ve pensar om primeiro lugar na proparação do sous madrichim. Os planos =

de trabalho que se claborma, não serão somento para as diversas "otapas”
ESA Pe 4 ‎ו A8 indisporssvoi uma açao motodica entre os proprios madrichim,,

E, entos de tudo, € necessário possuir uma cousa: a vontado do aprender,

O mundo no qual vivemos é tão ecuplicado, quo soria ilusório eror que «=

con alguas conceitos cstabclocidos e umas frasos altissonantes podexomos

nos intograr noico 4 tercfa quo dovemos cumprir é cnormo o gravoe Às cix

cunstencies nas qusis nos encontremos são sumamente dificeis e diariamor

to devemos lutar com obstáculos o inimigos de Lodo tipo. Este situação

nos oxigo lesldado, atitudo, firmeza, vontade roslizadora, constância -

tôódas as quaiidados do carater, Mas, isto 2 não 6 suficionto. Faltax-

xgus para cumprir nossa tarofa, sem uma grando ação espiritual;מ08-40‏

som muita RN de conhocor o,mundo e as forças quo nelo agem som -

urandes osforgos anímicos o morais. Náo vonceromos om nossa luta, se, do8 Y
- . e

cada geração do movimento obreiro não surgir um nucleo do homons, seden-
- . , + 2

tos do sabor, conscientes, nao so da vida prática, individual o coloti -

va, mas também dó ponsamento, busçgadores da vordado, custo o que custar,

prontos,a revisar sompre Os mótodos roinantos o a confossar os orros ca-,

netidos.
- ,

Discutiv-so muito, aqui, à quostão do metodo do onsino nas "shcha-
,

. 1 na:
vot'', De que forma deve-se oriontar o ensino, por "opocas ou persona = 



5908 « A-BUNS propuseram — "por obras". Ésto acalorado debato mostrou-n0
mans pe E é .

como maúdrichim nao podem livrar-so do conceitos adquiridos, que os çondu
CES E ‎ו

ni

E E a ,zer à bOcos som saida, aplicando-os nocossária o dosnocessAriamente. A -
rolacão ont ‎ה.והיתה 2 e 5 ,roração ontro & nporsonalidado e sua Opoca é ingubitavolmento ua estudo =

mn o+ ra? . / a”
e vaio a pena ocupar=se delo, Ademais, e um probloma -

e 5 2 . 2a + a ,
que 000018 88 ‎םפטסע 5180 "solucionado! várias vezos. todos continuan O =

cupende=so Colo, porque nao é uma questáo para historiadoros sómonte, q
> »

um Arduo problema para cada homom pensanto, para cada um que quer fazer
historia.

A 2 0
lias voess nao so rouniram aqui para encontrar uma solução para 85-

to problema, Reunirsm-se para tratar de outra questão; como transmitir &

juventuds judaica as bases fundamentais do nossa vida no passado e no -
= Pe, Pp E 2 y 4

tao de indole prática e mais simples o mais modosta.

ate importantes

. 4 A
smitom ao educando algo do que sabem e acompanham esto

2 . , , 23

sao casuística - que o O que esta no centro davidas à

a personalidado historica ou a cbra?

2 a ? , A 6 :
Dc pcuto de vista didatico 6 superíflua toda esta disputas, pois, =

não so adquire um <onhecimento separado do outros E, do =

. - F - /

a oducativo, nao e esta a questao que devo estar nc centro

do va movimento juvenil, O foco - devo ser o homom; o homom quo vive en

dentro da socicdado, dentro de seu povo o de sua clas
2 + es - e

so. E, do punto do vista idoologico deve estar no centro 6 43058 que ha
5 E

-
oricutar a vida do homem 6 60₪0%

Borl Katzenclson 



ACOMPANHAMENTO INDIVIDUAL AO BONÉ

Parto importante do trabalho de hadracha e o contacto do ma -

drieh com aada um de seus charíchim, individualmente; no marco Kvutzá ou

shichyl. projcta-it individualidade do chanich, e neste seu contacto -
intervém o medrich, ensinando aquilo que $ válido para todos - nor

conduta nas relações individuais, de pessoa para pessoa, de compa

para tompanhoiro, de pessoa mais jovem para pessoa mais velha, etc

atitudes frente Ao grupo social, e todos os conceitos ligrdos a isso,

Entretanto, este contacto coletivo, semanal, é completamente in

nt quando valsrizamos a hadracha do movimento como um trabalho -er

-
aoeducaç mais amplo; quando o compreendemos como um trabalho formativo

da individualidade do chanich, e da intogração, dessa indivi dualidade par

ticular, nos nossos conceitos e marcos gersis.

Sonte-sc a necossidado do contasto individual, qo possibilita

ão madrioh conheser e atuar junto A personalidade de cada chanich, parti-

eular o diforontomonte » livros diforentos, contros de Intorósse 6 discus

são diforentes, crítica 0 ostímulo possoal diretoss

4 : .

Por outrc lado tomos 0,bone, adolesconte, redescobrindo a si -
‎ו > ES

préprios as próximo à 8001006880:08 entrotanto, ja nao 6000 ‎מ18מ+9מ<+

Í 8 0285 0 80010860‎מ%0 descobro, o quer compreender.
ia; em quo descobro, e goz

|

. r a .

Sou senso de crítica e suto-crítica 9 dosonvolvido, e muito em-

bora nem sempre transparoga em suñ atitude externa, o adolescente quer -=
” ,

que alguén ihe ajudo & compreender; quer tampem que alguem lhe ajudo a en

contrar o próprio caminho, e o caminho certo, Quer alguem que lhe sirva -

de guia, que o valoriso cano indivíduo, o distinga com sua atongáo, ouga
 ‎לי



  

pondor as suss porguntaso

  

 

à3 ‎ל

/ cia e tambem, caxastoristicamento, a faso do afaste

morto dc ax (polo à y A il 7

RR e guôs), do procura do novas relações o

novos valor: Para o chanio 5-828 0 0080100 do movimontos ôsto represgnta o novo anbi-

anto. 1 LO OS novos ataras 1 1sq Gi 08 novos valores, ai dove encontrar o guias

Dostes o! ; / > E >

PR UR JO Dee À ‎ירתהלה* 150000 o quo na pratica
q

imoixa faso de contacto 0

 

êrich so aporvobs do para ondo dirigir o traba-

 

é ja o "gue sont . intoro confiança, sontindo tratar com alguom Intorossa

dos quo quer so sou amigos o que pode lho ajudaro

do todo tipo, om que se 88 ao chanich falar, emi-
  , A

issos perguntas diretas, sebro come

  

  

  

  

  

6 > 6

2 enarich encara como apreciou um filme, O que a -

enou do um incida en no snif. na rua, o que gosta do

fazer, o que ja 1

Na ‎כ im jon nestas palestras, 600 0080 0 dax

a 2 a 8

eu / PRB O ontiya c chanich que está convivendo com alguen

Fis volho,
‎ב.ל A 2 : +

Depois o trabalho de orinntrçao propriamento ditos elo deva vi

rapassar as dcficióncias do chanich, dando-lhe

 

lugar ui

auto-afirmação = bom organizador, bom colaborador do

 

6

Jlhador, bon ouvinte do sichot =, valorizando o estimu =

ponto forto da pr:wsonalidade do chanich; -
  

  

toznando-assondençiasp
Pe 1

oressando o bone por campos diversos - reda -8% A
ormação; dat

A EE a Pos A

cao, leituras: cinema, musicas xadrez, politicer, etc. etco de acordo com

sm der ao chanich; ao 1adí disso, sua forma-

t
y

que c madrich ou 0 chug pos

do movimento, com A transmissão, em todas as ocasiocs, dos

o nogagío dos valores burguososo
+ -

gro ús chavor

ממד
cua,‏

  

 

utzianos;

 

A 4 ,
.

188 de Kvutza e da shichvê devom dar ao madrich a 0-

chanichim nos trabalhos om que se sairao bem ‏-
וה-בבהס90010089 ul Ya     1940656‏₪



 

 

yalorizando-os assim, diante dc, à, dias ÇLo ‎ג

Mezaccos ontro madrich o chanich

Para O 'chanich, toda ₪ 31 ão dção do madriçh significa muito =
a+5 quesabo sor xoconhs 3 ato rmito mais que istoe

 

introtanio o desportar do : i 1Entrotanto, o desportar do sontimonto intonso 9 profundo de li

gagaoכ+.   afotivas vordadoira oxaltac‏ o o inspireção para o adolosconto, mais
  + so a + ‎entoריש so encontra ‎סע

 

neapilim iovons, quo oniro bonim, Estes, apro

atando madria andar, mas a + 7 - 1 iciando o madrich, tondon mais a torno-Lo um companheiro, um sou igual.

Por outre Lado :01%0060 001598 vozos, que o-madrich, querendo

 

dostruir

 

  
  

com os chanichim, se lhes iguala -

BELO : nas coisas so intorussam, age como um deles. Cre

mos sor costa uma atitudo tao c a de excessiva distância entre

ghanich e madrich

O bora deve ver nc madrich a possoa eípaz dd entendor e se in-

toressar cm seus probler o seus intoróssos, e disposta a faze-lo, À =

 

possoa a quer se pode recorrer sempre, mas não 0 companhoiro natural do

iento. tom outros problemas o centros do

 

sontir isto, Neste sentido parece-nos

 

f . 1

c chenich de sua propria vida, de suas a

 

y
s

0 ‎ן

evando-o & sua casas mostrando-lhe coisas, pois

¿sto pode ser468ção e exomplos

porten do advortir contre 0 madrich fazer do chanich um =

sou amigo he confiando coisas pessoais, OU rostritas, e o tornando seu

a 2 5 . Pao 4

a Esta nao 6 uma situação sadia - o bone e jovem demais para

 

sor companhoiro do madricha O bonó vodo sabor=se apreciado e querido pe-

= +
od do do ndo o +

10 medrich, mas seus compaanhoiros, serao os chavorim do sua idado, Dis -

to, quoromos tocar nun vonto, quo naZo é ospocifiermente de trabalho indi
195

‎סבגב
2 aa 5 a 1 +

- ₪ 8 o grupo social o de ani
E 16" 8 o o da formação A‏

בר
dual, mas que 4.8.0 Sito‏

z,  harichim;Malo estro os aharichim;  



 

É im o
2 importante lis ] -% , y * 2

a ligê-los entro si, porque isso 68 força AC grupo;

o exia o ; 2$ o acesso deste, sobre cada un individunlmonto

 

Passcios da Xvutzs e : . ‎ץ
80108 68 8‎טט%2ה 80018 65 poula semanal, encontros 8 2 0 2

duranto ma ‎ו 2

ranto a semana pera uma ou outra coisa, - algum trabalho, cinomas vo

 

ta a uma 9 : 3 z& uma ox, 0005 - SAO instr

 

1 he 2

mentos para oste fimo

 

Tomos muitas vozos ontra os bonim, chaverim muito jovonso ‎עס **

 

assados da shichvã do sclotims JÉ nãc são solelim, não são ainda bo

₪
al

  
aim, Sao nichim numao ado dificil, cm quem a concentração nos estudos

a .
y mínimas on quen so sonto

 

prosentop a puberdade.

Cromos quo para estes chanichin,

  

lídes também pºrs les, procisa-so eriar uma imensa ‎מצבו

» itorel-kirv, artigos, axrumAçÃo s oficinas

 

desgasta enorgia, evita situações 6 20280-

 

O chagich ativi

ividual do madrich além de todo tipo de -

 

4 4 a 2 4

sera tambem, grandemente, O da ativisação, tor

 

conversas 8 :

rando assim mais facil o mais sã e vida do chanich, O chug acompanhara 6

tals

 

dara ao madrich os 1

ERE :

dcteremos! dificuldados familiares

aUm Litimo ponto em que no

do chanich, luites vezos as diforenças entro O chanich o su? casa 880 -

grandos, o mesmo entro bonim, há choques com os pais, € insatisfação do

ambos os ladoso

ita muitas vozes fizemos disso um ponto quaso central no
uitas e 1de Y

trabalho com c chanich, ouvindo-0 on suas queixas; tentando ultrapasss-=

 

lião

 

% ₪ +

las, com ele ou com A Ta
,

Hoje ôsto trrbalho ros 068 ostórilo Não significa que dova-
. : 2

- dosconhocor” complotamento O te» do chanich, ou qual sua situação don

2 fados

%20 00105 200  



  

 

 

Entretanto. o

 

que somos impetentes pare rosolver ou mu

dar completemente a

 

PA , : y
iormento a de um bonos O madrich fica-s0 =

f
movendo num circulo ostroi E : 3 2eu. stroito, dando grande importância a uma situação que
-

não devo ser decisiva.

drich de 3timular o 3 1bh. dove estimular o chanich a continuar fazendo tudo a-

quer fezor, som se dotor diante das 0111005

ontinvar a ocupar o chanich, falar com cic

 

esta alem de sues dificuldados imediatas,

2 hd

quistudoss É umaforma de trabalho mºis ..

 

à responsabi
ma

formar homens chalutzim;a preceupação po

 

lo que sera cada um dos fovons confia: a responsabilidado -

 

volo futuro da, tnua no Brasil, trabalho; e lhe darão vital

dedo 860

  



 

IOMEGENSIDADE NA SHICHVÁ DE SOLELIM

O tas ‎ה-/בש . 7
ato de cxistir hojo om dia no movimento um bom numero de =

A Akyutzot de sololin DO 2 geo > se
ololin compostas somonto do bachurim ou unicamento de bachu

rot Aida a dosnranomas ae ' p A

‎ל desproporção existente entre sololim e solelot em toca a

NOS ‎תרהשמה aécion PR ER AE Pa 5
y cional polo menos foi o que pude constatar na ultima po

 

suis chinmuc) a 7 ‎קו Ds : Ze , ‎ירו

Se ‎םגמטסה1%) , exige do movimento uma atençao especial e uma revisao

pessivo. na sstruturaçao de nossas shehavoto

do 2no, notamos a gravidado dosto problema aqui

   

  

kvutz4 de sololot cuja idade média era 13,5 anos

solelim um pouco heterogénea, cuja idado média

2 kvutzot era impossível fazer uma poulá conjuy-

onvolvimento em todos os sentidos,

todo, como kvutzot de uma mesma -

- su 3 ָ 1

constituição das kvutzot? Poderiamos dizer que €

 

1008, como o morarem em bairros diferentes 6 dis-

sessemos colocar bachurim na primoira das kvutzot para

 

torna-18 mista, como sempre pensamos ser certo, estes bachurim teriam de

, +. . 3 . . poa . .

ter 15 2nos, E ai a kvutz2 seria de bonim jovens e nao de solelim, Se qui

. = 4 +,
elrs seriam de 11,5 a 12 anos, E 1

 

sessemos colocar bachurot na
, , ‎ב . .

458 ‎הפ60009180%0218%1099טמפתטג%58 0tzofim mais ve-»

. , ‎ב : , . .

00808 nesta shichva que hoje em dia e muito jovem no

 

» 2 :
problema da formação homogenea das kvutzot torna-se ain, -

 

E este

la grave. quando olhamos para os nossos programas O homem perante

2 27 3 2% 5 4
a neturoza, Gvurs, 110020900 , 880 608058 de interesse para bachu-

o náo para bachurot nesta idade, Se no bachur so inicia nesta idede

E £ . : .
de raciocinio, ne bachura ele 6 muito mais de -

 

dosenvolyimento maior
ua

imentose E ela exige centros de interesso mais humanos nesto sontã -

 

  108 (UG
. Pos

ido a roslidado, a qual exigo uma analisce Tor

o neste otapa dove o movimento formar kvutzot mistas
Isto tem s

2

xe nos setor «claro pa  



 

 

   
v uni-soxunis steto porque q y ria RO ‎ל

O porque quando a shichvá do soielim tinha como limia

to as idados 14 o 16 anos a conclusão ecra quo dovoriem ser mistos mic,

com a mudança destos limites c a juvenilização da shichva pode-se chogar

a outras conclusões, scoitando então a reslidade o criando novos metodos

8 | ‎"יי de intorosse para as kvutzot ou ronogando esta renlidade então,

insbem teromos de rover os contros do intorosso dos programas o comoçar

aו‏
erier con2iccos quiם‏ x ve possibilitam vs ‏:050003

PR NS a E a 1O frto ó que uma kvutza nos limites de idede do nossa atual -

hichva d a Da 0 5 1shichvá de sololim uác podo sor homogênea; nem se usando O corrotiyo do

se colocar aum kvutzá bachurot us año mais novas que os bachurimo 80 -
   

 

na shichyá do tzofim ô indiforonto ao chanich ser o seu chaver bachur ou

achurá nes o ras E 2 E a

bachura, chega uma epoca 3, polo proprio acsouvolvimento dolo, 010 8 =

 

sicc, ola ao contrário, so inixovorte; procurando compreendor q passar =

por todas aquolas modificeções quo sonto om são

Houve um tempo quo ponsamos podor rosolvor isto com a dupla ha

   drachas que foi ada som muito sucesso, uma voz que trazia tambom pro

, ea e ‎ו ae

blemas do madrichimo Mas esta solugao mao ora uma SOLUÇÃO do baso. O fun

4 4 P a 2% 2
‎כ

demontal é a kvutza sor homogonca entao; podora ser um ou serem < 08 Má=

A
” sz ee . -

ichim: mes ela sendo heterogenca). 2 medrichim não fazem mais do que am

po mou vor estava a falha da dupla hadras
d H

ar este diforenga. Aqui
-

,
,

chá. la nao melho:sve a kvutzAs E uma boa kvutzé sendo antes de tudo um

bom grupo de vida, naturalmento unoe-sexual nesta etapa, nao terho cortes

5 s :
e >

Za que o movimento conseguira mais, indo contra ovsta tendencia que 095pe-

vando até Aa shichva de bonim para formar O grupo de vida integral e apro

suas tendências naturais para desenvolver

veitar a shichvá de solelim e
As

+abalho manual e mecánico. E na se
z 424

73

no 50181 ₪818 0 118100, 0 gosto pelo L

Iolot desenvolver mais todos 085 valores que í ¿AMASMOS afetivos, e um de

senvolvimento físico de fato de 800210 com sua possibilidado e nocessida
> Fe e

do, E oste problema, se abrangia antes uma parte somente da shichva, en

tanto uma maior atençao,
globa hojo

A
e 1 +

soda a shichvas oxigimdo por

es +:

Mario  



 
 

>4 0 DOU

é a de trazor à luz alguns pro-

  

¿bro os onsis ainda não haja uma opinião conplotamen

  ¿cada no rovimont.. Naturnlmenté todos nossos conceitos; pela =

 

própria 01260108 0 voncvação constanto do situações e oxperiôncias, es-

AA a y 2 a 5
tao sujeitos 2 sente 8 20718008 o somento estas, quando não jus

₪ 7-4 1 y O PO aaa OR 3

LLANA x si mesmas, nos eorduzirao A um aperfeiçoamento e melhor -

consocução de nossos objctivosc

O prosonto dobeto lovante o problema, da coeduerção, isto

0. uducação conjunta do arbos os sexos no movimentos Sobre costa questão

desac nossa forr nan tendo, onbora diforontomento de outros --

 

movimentos juv do 9uns sotoros do nosso movimonto mundial,

0 opiniño do que a coedues forma que molhor se adapta aos nossos

 

conceitos 0 condições educa O problema xo entanto oxisto 0 possui

Enontes, cspuramos que o debato O osciarocaa

 

prinmoiro artigo foi elaborado polo chavor Noistat, sho

/ Eliona. expondo sua opinião formada através longos anos,

 

ich da Ham

 

dc trabalho educativo no movimento europou 08 mais recentemento no Brasil,

O segundo artigo é do oducedor uruguaio Jesualdo, extraido do 1‎גצעס"עטא

DAHENTOS DA NOVA PEDAGOCIA" quo orbora não responda. &s condições especi

ficos do movimentos sorvirá do ilustragáo o osclarocimento mais amplo -

do assuntoo
,

9 debato continuaLA, através dos madrichim, chuguim, otco

o esperamos vara O próximo númoro do Dapin, sojam expostas aqui estas -

esperamos va Y

conclus00So  



 
p
ee

livro: La Nueva Podagcg

auto 3 19 1

pags *:2

o
O

vtro problema importante que incorporou=se como fundamen

8 07 edo desta nova pedagogia, a 6088008680 6085 é uma das grandes 00% -

quistas desta pedagogia, Como se sabe, A coedueação que se iniciou nos -

tados Unidos em 1833, e que se expandiu mui rapidamento pelos demais -5

 

e Americanos, na metade do século XIX, conquistou & gera
ão / ‎ל E “ ‎ו

ção das escolas todos 08 paises, Somente nos colegios

 

es mo) 6 ‎ב E SK oa 2 . 1 $ 2 : E a

particularos, muito subnissos 3 influencia da igreja, principal inimige

 

. : . “ 2 E
deste tipo de olus=¿0, permrnsosn ímitavol a situagao dos educandos se

 

6098105080 ‎ףטפ surgiu como uma necessidade en-

 

; encontrou em seu grande valor educativo o me

hor aliado para independencia do carater e atividade pessoal das mulhe-

ros e pare a suayizeçeo de conduta o O rospoito mutuo dos homens h oste

argumento se adere o da 0828018886 intelectual entre os sexos como padrao

5 Es . - e

oducativo nao monospre ávoi. Frente » costas considerações de carator €

mômico. do infivane do costumo, de valor moral e como indice educa -

 

vÍVO. Opúseram-39 conceitos como os de Compayre, Gorten e outros (afomi-

- 0 L

o masculinização das mulheres; inibição do espirito

 

nizagao

vorúadeiramento científico pelo instinto exibicionista de uns e outros,

2 2 . . 2 y E cy

etc). os quais, pela sua propria inconsistencia na pratica, contestarem

importonto talvez fosse o das diferenças psi

 

a sá

aobiclégieas tanto tornpo sustontadas por muitos educadores, as conclu-

sçus. nositives que se invorto nesta medida e trebalho conjunto, 2crbam

com todo temor A respeitos O conceito democrático é o de considerar nas

adades atuais, "os horiens e mulhoros como taabalhadores de valor i-

ntico na socicdade humpna; que são chamados a trabalhar juntos, a aju

“dar-se mutuamente na juta comum 6 8 marchar unidos". Não é justamente -

êsto o ponto de vista esssoncialmente burguês que sustenta, de certo mos

“o período educativo afim de evitar, se nño -

dos, Y sopareção 6088  



 

uros centordimontos entro jovons, Ainda que esteja   

demon 20 - 0 -

monstrado que a cooducacáo q um dos melhores métodos pa

 

rolvor o sontido di É - ,
2

ontido das rolações humanas. E so esta 0000008000 Se DO

de prester a abusos sexual 2 %-
3

E E s soxuais, ú nocossário recordar, diz Albert Mo11, "quo

do ponto do vista ds . 4 - , /

- vista da pedagogia sexual, a separação dos sexos tambom esta

 

semeada do cbst

06 06 Do Oo 00 Do 00 00 00 00 00 00 0

 

ão

susziu inisialmonto Ecs6ריגה‏ problema di cosdueagás
a

criados no fim do século XIX t publ 308080 88 113010 -

ות

 

netos educacional

Kot hºChiivz h =» PHovimarsos Juvonis). Dovora moninos e moninas conviver cu
 

2 - > . e :

grupos unos OU soparedos? Esto 0 0 problema, quo existe tambem entro nova

mentos juven:ls 0

A podagogia moderna acoita como base fundamental A ccedu

 

iss. Na maioria dos países modornos, onde A ‎ו 6indo

 

ncndento da igrojas, as escolas são mistas. Por outro lado, é do conhoci -

professores e cduendoros, que entro os 11 ato -

14»i5 anos, surgo uma só do dificuldados MA educação, pois esta 6

+mais difícil no sontido educativo. Como O =

monto de todos pedagogos,

 

ER o do ritmo da puberdado de meninos e moninrs 6

que somente nesta idade decisiva, q De,

polo sexo, nos estudos e na educação.

 

mitos pelagogosy

as crianças

x

eifozonto - erom MN

 

Entretanto, cono A coodueação era absolntnmento nogada -

11) ost”. iaóla, é tida quino pensamento cdu-

Som dúvida o de Mas ispo não signifiça quo

as 8 circunstâncias o tôãas as idades,

Mis é o ?

ao Tdado Hódia (ato O século EV

vao 6 progrossistas6   
tivo mode

e 1
E

aE
0 cabivol en tod  



       

 

    
    

    
   

   
   

   

  
  

    

     

 

   
  

     

  
        

     

     
      

 

A 4 . + דעקוהב‏1

da foi dito que, os intornatos oducacionais criados ‏-

 

pparncogos moda AS Ed a
PRunsogos mecornos na Europa, foram os primeiros a aplicar a 000-

 

O famoso pedagogo Postalozzi (1746-1822), o entocosscz
E 0 E לוי"‏%

00000080808onfrontândoה esto problema, accitou13ערש‏

 

E Sí Uh 30) mes so na idado post=pubordados

aa O .2 comocido educador ‎ס 0inglês Roady, criador

tuigao educativa Aboctholm, não adotou a cooducagáo na sus ins»

  

. 4 ‎ישב pe
na 10880 do 11 «teo q pubordada. Na sua opinião, a cooducaças

ros+ ado nao dovarí > 13 Anosta idado nao doveria sox aplicada pola absoluta falta do cocrdonação

no ritmo do desoavolvimento fisico o espiritual ontro ambos os Soxos; =

que Jovaria a doterrinadas consuquências na prética cdueativas

à instituição educativa "Bedalos" na Inglatorra foi a

a : +3 - Pq

nrimeiva n aplicar intogralmento a coolucação, mas o interessante acres

as unidades educativos "Bodales” adotaram a “dupla ha-

qgontar qu LO GA

pacha" ou un cdrcador e uma educadora,

 

OCO oducador alcnão Wienecken, que influenciou bastante

 

 as do movimento juvenil alemão, ora o maior admirador da cocdu-

asãco Dizia Glcs que apesar das dificuldades existentes, a, cocducaçao

jovens un dcsenvolvimonto espiritual mais sadio. soa cocdu

 

  

  

 

per aos

AO podo criar boas relações entro os soxos e introduzir tma confian-

 

YOCIPrOCÊO,

  

 

. . f 2 .

quando surgiram os novinentos juvenis, clos tiveram quo

E
1 1 o y 0 »

infrentar o mesmo problema, além do que, a unidade educativa no movimon

. , .
5.

to juvenil devo ser um grupo mais íntimo do que na escola ou na insti

drdç mostrou que isto quase hunca pode ser atingido ne -
tuicaco h roali

¡dado de transiçãos

Nesta idade, bastanto crítica, cria-se uma tonsão entro

surgindo brigas 0 irritações mútuas, quo às 79208 —>

20008 017146015 o mesmo insolúveis no sontido educativo.



 

 

MOMÉROS a moni a nana ” ?ninos c meninas nunca podorao formar, nesto poriodo, uma

20008. 2 grando difaronça quo modoia ontre una menina do 12

um monino desta idado

 

nÃo possibilita a existôncia do um as-

que os atrría conjuntenonto, crjiando-se assim doís grupos dontxo
1Ge £yutza, anoacando sua vida intorna.

 

Esta O
x una situação que ainda podo sor suporada quandc C--

sio un cquilibrio numerico entre ambos os sexos, o quo não 8000%000 8

Loxla das vezos, 0 a minoria nesto caso afasta-so, da kvutzê ou do mo-

 

E Tora 1 4 . 4

E alôm disto oxisto o problema do madrich. Nosta idsde o cha.”

nich procura 8

 

mizade do madrich o nocossita muito da mosma, principal

monta As beohurot procuran a oriontagáo de uma madrichão Nunca a monina

34 Tax or ‎דברי y , 1 Yyin falar do sous problomas intimos de pubordsdo com um madrich--bachuz,

qa + NS 2% 2 + : .
o som duvida: alguma, o mesmo so da com chanichin-bachurina

Nos movimontos juvenis que eu conhoci na Europa, *plicavan

o sistema des kvutzot 8029280985 por soxos nas shchavot monores, ato a à

a -- 2 2 e 4

dado do 34-15 anos, o que corrospondo a nossa shichva de "bonin", Na «=

passa para a shiehvá de "bonin" 95 kvutzot orem misturad?s o formados

 

. . . . . >

dg novos o quo sempro dava,ur impulso 2 vida chevrati, na shichva 608 -

jovens do idade post-pubora

É minha opinião quo A cooducação pode ser aplicada nas ins

tituicoos educativas, chovr*t-n0Ar en Isracl e nas oscolas, mas num no»

vimento juvenil ocducativo, no pleno sontido,da palavra, dovem ser cria-

das kvutzot soparadas, nas shchavot nmonores.

ba z : :

O fato que osto probloma não tor sido discutido em nosso -

“ovimento no Brasil, não significa prra mim que não existisse Pinda, mAs

sim por falta do profundidade odueativa., Como estemos nos osforgando a-

creio queו‏
prra analisar mais profundsmonto proplomas de‏

רשת

so dove levantar O problema da cooducagño. É nocossário oxaninar a si -

tuação educativa nas shchavot 0202080
021%6‎ע822080800110מ%800ב --

Podo sor quo chogaromos à conclusão quo 0 aporfoiçoamento do nossa odu-

cacão oxigo abandonar A cooduenção nas shchavot monoroso»
47% o + y

+

10200081%  
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